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O Banco para Compensa-
ções Internacionais (BIS), 
já agastado porque o Brasil 
não honrou o pagamento da 
segunda parcela do 
empréstimo-ponte de US$ 
1,45 bilhão, vencida dia 31 
de maio, deverá concordar 
relutantemente em adiar a 
outra parcela de US$ 400 
milhões a vencer dia 31. 

Funcionários do BIS, na 
Basiléia, Suíça, 
recusaram-se a fazer de. 
clarações sobre o assunto. 

(...__Mas um funcionário' 

—norte-americano 44, 
Washington, que o BIS e o 

. Brasil trocarão mensagens 
por telex até o final do mês 
e que essas comunicações 
darão ao Banco Central do 
Brasil mais tempo para 
saldar as duas parcelas 
atrasadas, que somam US$ 
800 milhões. 

A demora do Brasil em 
pagar as parcelas do 
"bridging-loan" tomado ao 
BIS em dezembro é vincu-
lada a outros atrasos na li-
beração do dinheiro em-
prestado ao País pelo Fun-
do Monetário Internacional  

• 4Pè1"f›,. t.:;! O gâ) , através de um pa- 
cote de US$ 5,4 bilhões 
aprovado em 28 de feverei-
ro. 

Embora o FMI já tenha 
fornecido ao Brasil cerca 
de US$ 880 milhões, o Raís 
não conseguirá levahtar 
novos fundos da instituição 
até que cumpra os termos 
de seus acordos com o Fun-
do, os quais prescrevem 
um programa de austerida-
de econômica. 

Como levará algum tem-
po para o Brasil alterar seu 
sistema de indexação de 
salários e pôr em prática  

11460X93 

outras medidas de política 
econômica, um funcionário 
americano comentou que o 
P ais' não deverá conseguir 
mais dinheiro do FMI se-
não em outubro. 

Apesar da perspectiva de 
o BIS ter de aceitar novos 
atrasos do Brasil no paga-
mento das duas parcelas, 
as complicações financei-
ras internacionais do Bra-
siFpoderão estar resolvidas 
em outubro. 

Isto desde que o Brasil, 
claro, tome as medidas ne-
cessárias para cumprir as 
"condições" do Fundo. 

DESEMBOLSOS 
Embora fontes do FMI 

não estejam fazendo co-
mentários sobre as nego-
ciações em curso com' as 
autoridades brasileiras, as 
diretrizes da instituição 
permitem que um país to-
mador, uma vez que se con-
sidere que cumpriu as 
"condições" do FMI, rece-
ba de uma vez as parcelas 
do crédito outorgado pelo 
Fundo. 

No caso do Brasil, os de-
sembolsos do empréstimo 
do FMI suspensos totaliza-
rão US$ 811 milhões em fins 
deste mês, e cerca de mais 
US$ 400 milhões estarão 
disponíveis em novembro,. 
dentro do acordo sobre fa-
cilidade de- crédito amplia-' 
da, que o FMI libera em 
parcelas trimestrais pelo 
prazo de três anos. 

O empréstimo-ponte do 
BIS ao Brasil, que teria de 
ser pago em quatro parce- 
las, originalmente deve ser 
totalmente resgatado até, 
30 de novembro. 


